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       1.   INTRODUÇÃO 

O objetivo do projeto é a análise de risco combinada à gestão de agribusiness. 

O título do PI é “GESTÃO DO RISCO NAS PEQUENAS PROPRIEDADES 

RURAIS”, onde o objetivo é realizar uma análise sobre a gestão de risco para uma 

pequena propriedade rural.  

Abordaremos neste trabalho o agronegócio, em especial a agricultura familiar e 

como ela está inserida no mercado. Falaremos um pouco sobre como funciona essa gestão 

e será descrito o ciclo PDCA, muito usado em grandes organizações que também pode 

ser aplicado no agronegócio. 

 Toda empresa está exposta a riscos no dia a dia. Portanto prestar serviços ou 

fornecer produtos tem seus riscos internos e externos. 

Assim não é diferente com uma propriedade rural.  

Trataremos através da análise de risco e da matriz de risco um meio de auxiliar os 

pequenos produtores para melhoria nos processos, evitando perdas na produção.  

 

2.   PROJETO INTEGRADO 

Nesta etapa do PI são apresentados os conteúdos específicos de cada unidade de 

estudo e como são aplicados no respectivo trabalho. 

 

2.1 GESTÃO DE INVESTIMENTOS E 

RISCOS 

        O objetivo dessa parte do PI é realizar uma análise sobre a gestão de riscos, 

abordando os aspectos relacionados ao gerenciamento de risco, suas categorias e 

utilização da matriz de risco para auxiliar no processo decisório. 



O Gerenciamento de riscos é o processo que identifica, avalia, trata e monitora os 

riscos de uma organização. Visam reduzir ou até eliminar a possibilidade de impactos 

negativos. 

O Risco é a incerteza sobre uma ocorrência que pode ou não se concretizar. 

Quando seu impacto for negativo será conhecido como ameaças e quando seu impacto 

for positivo será conhecido como oportunidades.   

E o gerenciamento é a forma como será controlado esses riscos.  

 

2.1.1   PROCESSO DE 

GERENCIAMENTO DE RISCO 

A equipe deve comentar sobre os principais fatores do processo de gerenciamento 

de riscos em projetos e apresentar as principais categorias de riscos. 

A gestão de riscos hoje é inseparável da gestão da produção agrícola, seja qual for 

o tamanho da sua empresa ou cultura trabalhada. 

É importante o gerenciamento para que este agronegócio evite perdas ou prejuízos 

e consiga reduzir custos, taxas e impostos, tenha acesso a novas tecnologias, proporcione 

treinamentos adequados a sua equipe, entre outros fatores. 

No agronegócio os riscos estão relacionados a diversos fatores como 

agronômicos, climáticos, de mercado, organizacional, ambiental, financeiros. 

Vamos analisar e tratar agora do gerenciamento de riscos dentro de uma 

propriedade rural, lembrando que se forem efeitos negativos o importante é minimizar os 

riscos para se evitar perdas futuras e se forem positivos, trabalhar as oportunidades para 

que se efetivem. 

 

2.1.2    MATRIZ DE RISCO 

Vamos conceituar a matriz de risco e demonstrar a sua utilização na análise dos 

riscos e oportunidades em um negócio. 



A Matriz de risco é uma ferramenta de gerenciamento capaz de identificar e 

determinar o tamanho de um risco e quais ações para impedir ou controlar. 

Através da Matriz de risco se torna mais fácil identificar os riscos que irão afetar 

mais ou menos a organização, quais as tomadas de decisões e a realização de medidas 

preventivas para tratar esses riscos. 

Para elaborar uma matriz de risco é necessário: 

• Criar uma linha de probabilidades e impactos do risco 

• Reunir a equipe (trabalhadores, gestores) para análise do risco. 

• Controle para os riscos identificados 

• Programar ações para solucionar os riscos. 

Partimos então para a criação dessa matriz da seguinte forma. 

O primeiro passo será identificar quais são os riscos. Na sequência reconhecê-lo 

como fator positivo ou negativo e classificá-lo quanto ao maior impacto, como: 

ambiental, financeiro, climático entre outros. Após priorize esses riscos analisando a 

probabilidade deles ocorrerem, quais as dificuldades sentidas e quais providências 

tomarem. Em seguida, com uma equipe preparada, trate esses riscos para reduzi-los 

quando ameaças e aproveitá-los enquanto oportunidades. E por último monitore, trazendo 

indicadores dos resultados atingidos, desafios encontrados e atividades realizadas. 

Com ajuda dessa ferramenta serão apontadas as ameaças, que poderão ser evitadas 

ou trabalhadas para se tornarem oportunidades para melhorias. 

Todos os colaboradores devem participar das ações para solucionar os riscos, 

mesmo que tenha sido montada uma equipe para melhor analisar e tratar essa matriz. 

 

 

 

ANÁLISE DE RISCO 



 

Figura 1 Análise de Risco 

 

Figura 2 Ameaças x Oportunidades 

 

MATRIZ DE RISCO 

 

Figura 3 Matriz de Risco - Probabilidade x Impacto 

  

         2.2 GESTÃO DE AGRIBUSINESS 



Neste tópico do Projeto Integrado, serão apresentados os aspectos relacionados à 

gestão das pequenas propriedades rurais e analisado o risco envolvido para esse tipo de 

negócio. 

 

2.2.1    A AGRICULTURA FAMILIAR 

A agricultura familiar está presente no mundo todo e no Brasil representa 80%. E 

é o pequeno produtor quem abastece o grande mercado. As grandes organizações estão 

inseridas no mesmo meio da agricultura familiar com algumas diferenças, uma delas é 

que na agricultura familiar a mão de obra e a gestão são feita inteiramente pela família, 

enquanto de grandes fazendas a mão de obra é contratada. E o também o maquinário, 

onde eles possuem menos equipamentos para trabalho. É definida pela Lei no 11.326, de 

2006.   

Art. 3o  

Para os efeitos desta Lei, considera-se agricultor familiar e empreendedor familiar 

rural aquele que pratica atividades no meio rural, atendendo, simultaneamente, aos 

seguintes requisitos:  

I - Não detenha, a qualquer título, área maior do que 4 (quatro) módulos fiscais;  

II - Utilize predominantemente mão-de-obra da própria família nas atividades 

econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento;  

III - tenha percentual mínimo da renda familiar originada de atividades 

econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento, na forma definida pelo Poder 

Executivo; (Redação dada pela Lei no 12.512, de 2011)  

IV - Dirija seu estabelecimento ou empreendimento com sua família 

Abaixo uma análise feita da presença da agricultura familiar no Brasil, em determinadas 

regiões, comparando os anos de 1996 e 2006: 

 



 
Figura 4 Participação percentual da agricultura 

 

2.2.2    GESTÃO NAS PEQUENAS 

PROPRIEDADES RURAIS 

Nos casos de agricultura familiar, além da mão de obra, o gerenciamento também 

é feito pela família, ao contrário de grandes organizações que contratam funcionários. As 

propriedades rurais devem ser administradas assim como as empresas, existe o pagamento 

de impostos, gestão dos funcionários, compra de insumos, organização dos processos de 

plantação e colheita. É de extrema importância que cada passo seja planejado e muito 

bem executado, para que os processos seguintes sejam bem feitos, entregando um produto 

com qualidade na mesa de cada cidadão. 

O Ciclo PDCA é utilizado para auxiliar nessa gestão, com ele é possível montar 

um plano de ação para resolução de determinado problema, ou também evitar. Nesse ciclo 

são mapeados o plano de ação, abaixo cada detalhe do processo: 

 

Figura 5 Ciclo PDCA 



       

Plan - Planejar: Nesta etapa é definido o problema a ser resolvido, e é estabelecido 

um planejamento detalhado de como será feita a resolução e principalmente qual é o 

objetivo desse ciclo.  

Do - Fazer: Nesta etapa o plano é colocado em prática, tudo que foi planejado será 

passado para a equipe, se necessário propor um treinamento para que a prática siga 

exatamente o que foi determinado. 

Check - Verificar: Esta etapa pode ser feita após cada processo ou em um prazo 

de 2 dias, é hora de analisar se foi feito o planejado e se a meta foi atingida e o problema 

resolvido. 

Act - Agir: Após verificar todo o processo, é preciso verificar se existe algo para 

ser corrigido. É necessário aplicar essa correção e iniciar o plano novamente até que o 

problema seja 100% resolvido. 

Abaixo um exemplo aplicado na prática do agronegócio: 

Agir → 

Quando fazemos o monitoramento 

nutricional podemos agir durante o 

processo e isso é determinante para 

garantir uma alta performance e uma boa 

produção. Mas o agir vai além da correção 

imediata, ele também indica que devemos 

nos preparar para uma nova fase, um novo 

ciclo de planejamento e ações. Aqui 

também se faz essencial a participação do 

Engenheiro Agrônomo que poderá avaliar 

os resultados, conversar com a equipe 

para identificar as falhas, as dificuldades 

e estabelecer a influência de cada fator no 

resultado. 

 

Planejamento ↓ 

Começa com o diagnóstico do solo, isso 

inclui o levantamento da fertilidade física, 

química e biológica da área. Com um 

diagnóstico preciso em mãos, podemos 

partir para a análise e planejamento de 

metas e ações para cada Zona de Manejo. 

Nesta etapa é preciso identificar qual o 

potencial de resposta de cada corretivo ou 

fertilizante e a viabilidade de 

investimento pensando no curto, médio e 

longo prazo. Sabendo disso partimos para 

o plano de ação, o que deverá ser feito em 

cada Zona de Manejo, como as operações 

devem ser realizadas e o mais importante: 

toda a equipe precisa estar ciente do que 

será feito e como deverá ser feito. 



Checar ↑ 

No Agro o nosso checar é constante, 

principalmente porque temos uma janela 

bem estreita de tempo que podemos usar 

para checar e agir dentro do ciclo de uma 

safra. Acompanhar e antecipar o primeiro 

diagnóstico foliar é obrigatório! A opção 

por uma análise foliar com DRIS permite 

que possamos realizar de forma 

antecipada a análise foliar (quando 

comparada às análises por suficiência) e 

assim antecipar ações da fase de “Agir” 

para melhorar a performance da planta. 

Também é preciso ficar atento e checar 

constantemente os demais fatores 

envolvidos: clima, ervas daninhas, pragas 

etc., afinal eles serão importantes no 

próximo ciclo de planejamento. 

Fazer ← 

Este é um momento crucial, 

principalmente no agro, se algo der errado 

agora, só poderá ser corrigido na próxima 

safra, então devemos começar pela 

capacitação e treinamento. Vamos 

mostrar à equipe o que precisa ser feito, 

porque precisa ser feito e como deve ser 

feito. Este treinamento dá sentido às 

ações. É hora de executar o plano de ação 

para cada Zona de Manejo estabelecida no 

plano. 

 

 

Figura 6 Aplicando o ciclo PDCA no agronegócio 

 

2.2.3    GESTÃO DO RISCO PARA UMA 

PEQUENA PROPRIEDADE 

RURAL 

ANÁLISE DE RISCO 

 

Figura 7 Análise de Risco 

 



 

Figura 8 Ameaças x Oportunidades 

 

 

 MATRIZ DE RISCO 

 

 

Figura 9 Matriz de Risco - Probabilidade x Impacto 

 

A matriz apresentada acima traz uma série de possíveis problemas que devem ser 

trabalhados para melhoria e eficácia no plantio e entrega dos produtos.  

As ações de contorno informadas na análise de risco trazem oportunidades para 

melhoria trazendo soluções para os problemas encontrados. 

Os riscos internos devem ser trabalhados pelo proprietário e por sua equipe de 

trabalho (seja ela contratada ou familiar), e os riscos externos é preciso tentar evitá-los e 

quando não for possível buscar ajuda com profissionais capacitados e órgãos 

governamentais. 



 

3.   CONCLUSÃO 

 

Concluímos que a agricultura familiar é de extrema importância para o 

agronegócio, sendo a grande maioria no Brasil abastecendo o grande mercado. A gestão 

do agronegócio deve ser feita da mesma forma das grandes empresas para que os 

processos sejam mais organizados e o ciclo PDCA é de grande ajuda nessa gestão, 

auxiliando na resolução de problemas e melhorando os processos produtivos. 

Em virtude do que foi mencionado torna-se claro que a agricultura familiar vem 

crescendo cada dia mais e precisa ser vista como um empreendimento que visa ter lucros. 

Com isso o gerenciamento de risco é uma ferramenta que aponta os riscos e as 

oportunidades para auxiliar a pequena propriedade rural, ajudando na gestão para se 

manterem na competitividade  do mercado. 
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